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RESUMO

Este capítulo apresenta as ações realizadas para promover o conhe-
cimento e competências relacionadas com o empreendedorismo aos 
alunos do curso de graduação de Farmácia da Universidade Estadual 
do Oeste do Paraná – UNIOESTE, situada na cidade de Cascavel, no 
Brasil. A metodologia utilizada foi a explanação e relato das ações 
e resultados que tiveram inicio no ano de 2013 no curso. As ações 
propostas dentro do tema empreendedorismo constituíram-se de 
atividades de ensino, extensão e pesquisa, as quais foram: (1) criação 
da disciplina “Empreendedorismo em Ciências Farmacêuticas”; (2) 
implementação do projeto de ensino “Experiências Empreendedo-
ras em Ciências Farmacêuticas”; e, (3) realização de pesquisas para 
avaliar o perfil dos estudantes e dos egressos do curso de Farmácia. 
Espera-se que este relato contribua com outros cursos de ensino 
superior para formação de competências empreendedoras de seus 
acadêmicos, e para a formação de uma cultura empreendedora que 
tenha reflexos nos ambientes externos às instituições promovendo o 
desenvolvimento regional.

Palavras chave: empreendedorismo, universidade, capacitação.

Entrepreneurial skills training in higher 
education: report on actions to promote 
entrepreneurship in pharmaceutical sciences in 
Brazil

ABSTRACT

This chapter presents the actions carried out to promote the knowl-
edge and skills related to entrepreneurship to students of Pharma-
cy graduation course of the State University of the West of Paraná 
- UNIOESTE, located in the city of Cascavel, Brazil. The methodology 
used was the explanation and report of the actions and results that 
began in the year 2013 in the course. The actions proposed within 
the theme of entrepreneurship consisted of teaching, extension and 
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research activities, which were: (1) creation of the discipline “Entre-

preneurship in Pharmaceutical Sciences”; (2) implementation of the 

teaching project “Entrepreneurial Experiences in Pharmaceutical 

Sciences”; and, (3) conducting research to evaluate the profile of stu-

dents and graduates of the Pharmacy course. It is hoped that this 

report contributes to other higher education courses to train the en-

trepreneurial skills of its academics, and for the formation of an en-

trepreneurial culture that has reflexes in the external environments 

to the institutions promoting the development region.

Keywords: entrepreneurship, university, training.

INTRODUÇÃO

O conceito de empreendedorismo é tratado neste estudo não como 

novo, mas como algo que pode ser trabalhado em diversos contex-

tos históricos ou geográficos, sendo assim considerado dinâmico 

(Blackburn, 2011). Ressalta-se também o conceito de empreendedo-

rismo relacionado a inovação e que é capaz de promover o desen-

volvimento econômico (Schumpeter, 1911, 1971). Portanto ao ser in-

centivado pode promover mudanças sociais, promoção de gêneros e 

melhoria na qualidade de vida.

Como competência o aprofundamento do tema no viés deste estudo 

está relacionado com aprendizagem, sendo que ainda não esta 

sendo tratado no sentido de competências coletivas e organizacio-

nais (Prahalad, Hamel & June, 1990; Sandberg, 2000). O que se pre-

tende é influenciar na formação do empreendedor, por isso o termo 

competência implica aqui em desenvolvimento humano, aprendiza-

gem e principalmente o resultado encontrado entre as dimensões de 

conhecimento, habilidade e atitude (Sandberg, 2000). Considerando a 

importância destas abordagens, esta discussão encontra-se restrita 

ao tema formação do empreendedor no ambiente acadêmico.
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As questões que permeiam este estudo estão construídas em torno 

da pergunta: Quais ações de aprendizagem se fazem importantes 

para construir competências empreendedoras em alunos de um 

curso de graduação de Farmácia? Essa preocupação está embasa-

da na oportunidade de formar alunos que promovam o desenvolvi-

mento humano e econômico por meio do empreendedorismo, o que 

constitui um diferencial na formação do aluno e para o próprio curso 

em questão. 

Como resultados, foram apresentadas as ações realizadas para pro-

mover competências empreendedoras aos alunos do curso de gra-

duação de Farmácia da Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

– UNIOESTE, situada na cidade de Cascavel, estado do Paraná, no 

Brasil. Foram descritas as ações realizadas, que compreendem o 

estudo da teoria e a relação com a prática, demonstrada e incenti-

vada por meio de casos já realizados, projetos de ensino, aulas e di-

nâmicas, eventos e o incentivo a publicações dentro do tema. Estas 

ações são parte do objetivo de incentivo à cultura empreendedora no 

meio acadêmico, valorizando o conhecimento prático.

A metodologia utilizada foi a explanação e relato das ações e resul-

tados promovidos para tal finalidade neste objetivo. Todas as ações 

relatadas tiveram inicio no ano de 2013. Estas ações são pontuais e 

possuem a finalidade de implantar a cultura empreendedora entre 

os alunos de graduação do curso de Farmácia. 

A formação do empreendedor 

Por muito tempo foi discutido o potencial do empreendedor e se é 

possível formar um empreendedor, ou trata-se apenas de um perfil. 

Estas questões foram esclarecidas, porém o conceito evolui e a 

forma de entender o empreendedorismo também é aprimorada com 
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estudos e análises sociais. O conceito é entendido como um proces-

so ou fenómeno complexo que requer persistência (Frese, 2009), e, 

neste texto também entendido como uma revolução (Timmons, 1990), 

seja, sendo entendida pela inovação ou pelo uso e elaboração dos 

recursos (Penrose, 1959; Schumpeter, 1911; Zen & Fracasso, 2008).

A formação do individuo empreendedor deve-se também às influên-

cias das oportunidades. Como as oportunidades surgem ou são 

criadas, e a própria relação delas com os indivíduos, interferem na 

formação do empreendedor. Esse pensamento o provocado por 

Shane & Venkataraman (2000) ajuda a entender que a formação do 

gempreendedor não acontece isolada mas sempre imersa a um con-

texto. A relação entre a formação do individuo para ser empreende-

dor e o contexto em que está inserido permite verificar que o conceito 

ou mesmo o perfil do empreendedor são dinâmicos (Blackburn, 2011). 

Essa dinâmica provoca interações sociais que se baseiam em fatores 

como inovação e melhoramento do uso de recursos disponíveis no 

mercado ou nas organizações. Causando assim novas oportunidades, 

visões (Filion, 1990) e provocando desenvolvimento económico, que 

por sua vez pode estimular novamente recursos para a formação do 

individuo empreendedor (Penrose, 1959; Schumpeter, 1971; Shane & 

Venkataraman, 2000). 

A relevância do contexto na formação do empreendedor fica eviden-

te na historia do empreendedorismo. Cada momento desde o surgi-

mento do tema precisa ser entendido em seu contexto social, econó-

mico, desde um simples comerciante que assumia algum risco até o 

mais inovador do próprio contexto (Cantillon, 1755; Salerno, 1985). O 

empreendedor assim deriva de seu próprio contexto e de sua época, 

sofrendo fortes influencias em sua formação, evidenciando uma evo-

lução do conceito e do perfil do individuo empreendedor (Bruyat & 

Julien, 2000).
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Esta formação pode também ser provocada ou fornecida ao indivi-

duo com a intenção de auxiliar na tomada de decisão empreendedo-

ra. Diferente da formação gerencial que pretende transmitir o conhe-

cimento prático e experiências, a formação empreendedora procura 

realizar também o auto-conhecimento. Possibilitando assim formar 

indivíduos com características de adaptabilidade e principalmente 

perseverança para enfrentar cenários dinâmicos (Filion, 1990, 2000)

A formação do individuo empreendedor está relacionada com a forma 

com que o mesmo interpreta o que pode estar ocorrendo em deter-

minado setor (Filion, 2000). Por isso a inclusão do tema no ensino 

superior pode ser fundamental para capacitar e formar o empreen-

dedor, fazendo com que consiga realizar análises produtivas sobre 

os contextos aonde surgem as oportunidades. O que se pretende é 

desenvolver competências que possibilitem o individuo alcançar o 

sucesso em seus objetivos (Fortin, 1992).

Mobilização de competências empreendedoras no ensino superior

Mobilizar competências em instituições de ensino superior-IES, pode 

não ser uma tarefa fácil. Porem sem elas não é possível desenvolver 

um tema e por meio dele promover o desenvolvimento humano ou 

regional. No caso de competências voltadas para o empreendedo-

rismo, se faz necessário à criação de uma cultura de debate aonde 

o tema possa ser inserido, trabalhado para então ser difundido e 

ensinado.

Para a formação do empreendedor deve-se considerar não apenas 

as competências individuais, mas também organizacionais, pois toda 

a instituição precisa estar disposta a desenvolver mecanismos que 

estimulem o empreender. O conceito de competências possui uma 

série de enfoques e vieses diferentes, e precisa ser trabalhado como 
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um recurso estratégico (Penrose, 1959; Prahalad y Hamel, 1990) sua 

origem está na formação individual, nas competências de um grupo 

ou nas competências organizacionais (Barney, 1991; Felin & Foss, 

2009). Estas diferentes maneiras de vislumbrar uma competência 

precisam assegurar que o ambiente se torne sustentável ou compe-

titivo. Esta competitividade precisa estar presente na formação do 

individuo empreendedor que busca o mercado.

As competências organizacionais que podem ser desenvolvidas pelas 

IES são recursos valiosos. Essas instituições por serem geradoras de 

conhecimento, possuem então, um dos recursos mais importantes, 

que é o próprio conhecimento, levando vantagem na formação de 

competências empreendedoras. O conhecimento e atividades rela-

cionadas a ele, como sua transmissão, são habilidades importantes 

para a formação de competências (Fleury & Fleury, 2004; Mills et al., 

2002). Porém pode ainda faltar as IES a prática do empreender que 

também colabora na formação das competências. 

A aproximação das IES com empresas e seus ambientes também 

precisa ser levado em consideração. Esta aproximação considerada 

como Colaboração Universidade-Empresa (UIC), apresenta contribui-

ções na mobilização das competências necessárias ao empreende-

dorismo. A aproximação pode ocorrer por meio de patentes, inovação, 

cases de sucesso, mas principalmente pela transferência de conhe-

cimento que afeta alunos e formadores provocando uma cultura 

propicia para o tema do empreendedorismo (Bercovitz & Feldmann, 

2006; Fischer, Schaeffer, Vonortas, & Queiroz, 2017).

Para que ocorra o desenvolvimento da competência empreendedo-

ra, tanto em indivíduos como no ambiente institucional, é necessário 

zelar pelo processo de aprendizagem. Sem o desenvolvimento da 

aprendizagem não haverá desenvolvimento der competência. Estas 
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áreas interagem entre si, introduzindo uma abordagem de aprendi-
zagem experiencial, baseada na prática, que faz parte da formação 
do empreendedor (Zampier & Takahashi, 2011). 

Aprendizagem e competências são recursos que precisam ser mo-
bilizados para aprimorar a formação do individuo e desenvolvimen-
to da sustentabilidade do conhecimento sobre empreendedorismo 
das IES (Bitencourt, 2005; Harrison & Leitch, 2005). Este processo é 
observado no surgimento de novas patentes, projetos educacionais, 
relacionamento com empresas, pesquisas e projetos de extensão 
desenvolvidos dentro do ambiente acadêmico. 

Rae (2004) publica um modelo de aprendizagem empreendedora 
que considera o individuo sofrendo influência do contexto social. As 
três dimensões do modelo são: formação pessoal e social; apren-
dizagem contextual; empreendimento negociado. Cada uma dessas 
dimensões é alimentada por fatores que mobilizam a aprendizagem 
empreendedora. 

O modelo criado por Politis (2005) prioriza quatro categorias de 
aprendizagem. A autora afirma que a aprendizagem empreendedora 
acontece ao passar por um processo de experiências. Esse processo 
acontece com a interferência das quatro categorias: Experiências da 
carreira do empreendedor; Conhecimento empreendedor; Processo 
de transformação de aprendizagem empreendedora, movido pelos 
conhecimento do individuo e pelo que ele pode aprender; e Fatores 
que influenciam o processo de transformação. 

A seguir o texto apresenta a trajetória e a tentativa de criar uma 
cultura empreendedora em uma IES do Brasil. Trabalhando recur-
sos que aliados a técnicas de aprendizagem, geram conhecimento e 
competências uteis na formação do empreendedor e no desenvolvi-
mento do empreendedorismo como competência universitária. 
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Apresentação das ações realizadas para promoção do 
empreendedorismo aos alunos de Farmácia da Unioeste, Brasil 

O Brasil é um país considerado entre os mais empreendedores do 

mundo. Muito embora não seja considerado um pais inovador, pois a 

maioria dos empreendimentos acontecem sem inovação tecnologia 

ou invenções significativas (Nogami, Medeiros & Faia, 2014). Ao longo 

dos anos a formação empreendedora no país de uma forma geral 

não esteve associada ao ambiente da educação formal, e o aporte 

científico teve inicio nos anos 1990 quando surgem as primeiras pu-

blicações nacionais sobre o tema (Gimenez, 2017). 

Atualmente o interesse no empreendedorismo tem crescido no país. 

Muitas escolas, principalmente privadas, de educação fundamental 

e secundária têm discutido o empreendedorismo. É um movimento 

crescente que não pode ser freado. Nos bancos das universidades 

não deveria ser diferente, mas muitas instituições, principalmente as 

públicas, ainda não têm despertada a cultura empreendedora. Tra-

dicionalmente formação universitária que trabalha o empreendedo-

rismo está vinculada aos cursos da área de Ciências Sociais Aplica-

das, como por exemplo, cursos de Administração de Empresas, entre 

outros da área. Porém é evidente a necessidade da contribuição 

destas instituições para a formação de empreendedores (Hoeltge-

baum & Tomio, 2002). 

Ofertas de disciplinas relacionadas ao empreendedorismo para car-

reiras de áreas distintas, como das Ciências da Saúde, Ciências Bio-

lógicas e Ciências Exatas e Tecnológicas são pouco ou nada comuns 

no país. Profissionais nessas áreas têm grande possibilidade de em-

preender algo próprio nos primeiros 10 anos de vida profissional. Daí 

o interesse de se pensar na importância e necessidade de inclusão da 

formação empreendedora na formação profissional durante o curso 
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universitário. Estudos relatam algumas experiências e tentativas in-

terdisciplinares da inclusão da disciplina de empreendedorismo em 

diversos cursos de graduação, os resultados são apontados como 

uma formação diferenciada, que fortalece a personalidade do aluno 

(Oliveira, 2016; Pardini & Santos, 2008).

A Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE) é uma 

dessas instituições públicas onde o ensino do empreendedorismo 

sempre esteve limitado a uma disciplina ministrada somente aos 

cursos de graduação em Administração de Empresas, não ofere-

cendo nenhuma outra alternativa de aprendizado empreendedor às 

demais carreiras universitárias. 

No ano de 2013 a UNIOESTE participou de um projeto internacional 

denominado ALFA III Universidades Estratégica, onde uma das temá-

ticas envolvidas foi o empreendedorismo. Um grupo de docentes en-

volvidos em diversas áreas recebeu formação na área de empreende-

dorismo por meio de cursos internacionais à distância e presenciais 

visando à Formação de Formadores em Empreendedorismo, ou seja 

formação de professores e tutores para trabalharem com formação 

empreendedora. Entre as atividades realizadas no curso estiveram 

envolvidas visitas em instituições internacionais parceiras que tra-

balhavam o empreendedorismo universitário em outros países para 

partilha de experiências e boas práticas dentro desta temática.

A participação neste Projeto possibilitou à equipe conhecer casos 

de formação de competências em empreendedorismo muito interes-

santes na América Latina, como a Universidade Nacional do Litoral 

na Argentina, instituição modelo na área de promoção do Empreen-

dedorismo Universitário. O estabelecimento de parceria com esta 

universidade possibilitou a participação em diversas reuniões de tra-

balho, em Jornadas de Jovens Empreendedores e visitas a empresas 
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argentinas incubadas por iniciativas estudantis dentro do parque 
tecnológico daquela instituição. 

Motivados pela realidade argentina vivenciada, dois professores, um 
da área de Farmácia e outro de Administração, se associaram e deci-
diram iniciar uma nova mentalidade universitária por meio da propo-
sição e implementação de ações empreendedoras especificamente 
destinadas ao Curso de Farmácia da UNIOESTE. 

O curso de Farmácia criado em 1997, é considerado o curso mais bem 
avaliado da Instituição junto ao Instituto Nacional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), vinculado ao Ministério da 
Educação, que realizam a avaliação do Ensino Superior no Brasil, e 
considerado o melhor curso de Farmácia do território nacional entre 
os anos de 2007-2017 de acordo com os resultados consecutivos 
das avaliações de área realizadas, sendo o único curso classificado 
sempre entre os três melhores cursos de Farmácia do Brasil em 
todas as avaliações daquele instituto. 

As ações propostas dentro do tema empreendedorismo constituí-
ram-se de atividades de ensino, extensão e pesquisa, as quais foram:

1.	 Atividade de ensino 01: criação da disciplina intitulada “Empreen-
dedorismo em Ciências Farmacêuticas”, ofertada como disciplina 
de livre escolha, dirigida a estudantes a partir do 3º ano do curso 
de Farmácia.

2.	 Atividade de ensino 02: implementação do projeto de ensino intitu-
lado “Experiências Empreendedoras em Ciências Farmacêuticas”.

3.	 Atividade de Pesquisa: realização de pesquisas para avaliar o 
perfil dos estudantes do curso de Farmácia da UNIOESTE e para 
avaliar o perfil empreendedor dos ex-alunos egressos do curso 
de Farmácia da UNIOESTE com publicação de trabalhos cientí-
ficos com os resultados em eventos científicos na área de Em-
preendedorismo e em Ciências Farmacêuticas.
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As principais atividades desenvolvidas no âmbito da formação de 

competências nesta experiência são apresentadas detalhadamente 

a seguir:

1.	 Atividades de Ensino 01: Criação da disciplina “Empreendedorismo 

em Ciências Farmacêuticas”: criada em 2014, com primeira oferta 

realizada como uma disciplina optativa para o 4º ano do Curso de 

Farmácia, com 68 horas/aula, iniciando sua primeira oferta com 

09 alunos, passando para a segunda oferta com 32 alunos, e em 

sua oferta mais recente com 20 alunos matriculados. A disciplina 

tem como objetivo possibilitar ao estudante o desenvolvimento 

da capacidade de análise, interpretação e aplicação dos elemen-

tos que compõem um empreendimento, além de possibilitar a 

identificação de oportunidades e o estudo da viabilidade econô-

mica de empreendimentos na área das Ciências Farmacêuticas. 

Outro aspecto dentro do objetivo da disciplina é dar ao estudan-

te conhecimento para que ele seja capaz de elaborar um Plano 

de Negócios na área de Ciências Farmacêuticas ou áreas afins e 

assim iniciar sua primeira experiência de ideia empreendedora.

A disciplina idealizada envolve em sua ementa sete pontos principais 

no tema Empreendedorismo, que são abordados dentro dos seguin-

tes aspectos:

A.	 O processo empreendedor: A revolução do empreendedorismo; O 

empreendedorismo no Brasil; Análise histórica do surgimento do 

empreendedorismo. Diferenças e similaridades entre o adminis-

trador e o empreendedor; Conceituação de empreendedorismo e 

de empreendedor. O ensinar do empreendedorismo.

B.	 A mentalidade empreendedora e intra-empreendedora: O pro-

cesso de empreender; Decisão administrativa versus decisão em-

preendedora; Causas para o interesse no intra-empreendedoris-

mo; Cultura corporativa versus cultura intra-empreendedora. O 
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ambiente para o intra-empreendedorismo-liberdade para o cola-

borador criar; Características da liderança intra-empreendedora; 

Estabelecimento do intra-empreendedorismo numa organização.

C.	 O indivíduo empreendedor: Sentimento dos empreendedores; 

Histórico e características do empreendedor; Motivação; Modelos 

de desempenho e sistemas de apoio; Empreendedores versus 

empreendedoras; Empreendedorismo de minorias; Empreende-

dorismo versus inventores; Perfis não empreendedores.

D.	 Elaboração de um plano de negócios: Conceitos e importância 

de um plano de negócios; Estrutura do plano; Viabilização do 

negócio; Assessorias para o negócio.

E.	 Questões legais de constituição da empresa: Criação da empresa; 

Tributos; Marcas e Patentes.

F.	 Experiências Empreendedoras em Ciências Farmacêuticas.

G.	 Visita técnica a locais ligados a atividades empreendedoras.

Em relação às experiências empreendedoras em Ciências Farmacêu-

ticas têm-se a partilha de casos de empreendedores da área cujas 

histórias são trazidas ao conhecimento do grupo por meio de repor-

tagens publicadas em meios de comunicação da área, ou palestras 

com a presença de profissionais farmacêuticos que empreenderam 

na área. O conhecimento dessas experiências leva o estudante a co-

nhecer possibilidades de novos horizontes profissionais. 

Também dentro da disciplina existe a possibilidade da realização de 

visitas técnicas a locais envolvidos na ação empreendedora, como 

por exemplo o SEBRAE Cascavel (Serviço Brasileiro de Apoio às 

Micro e Pequenas Empresas), para que os alunos conheçam os ser-

viços oferecidos aos empreendedores, a FUNDETEC (Fundação para 

o Desenvolvimento Tecnológico de Cascavel), onde está o Parque 

Tecnológico Municipal para que os estudantes conheçam as possi-

blidades de incubação de empresas, a ACIC (Associação Comercial e 
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Industrial de Cascavel), que possui o escritório do Jovem Empreen-

dedor, para que os estudantes conheçam as parcerias e possibilida-

de de crescimento de empreendimentos ao nível local, e finalmente 

a UNI-NUPEACE, (Usina de Negócios Inovadores do Núcleo de Pesqui-

sas Avançadas em Administração, Ciências Contábeis e Ciências Eco-

nômicas) da UNIOESTE, que iniciou recentemente as atividades, como 

objetivo auxiliar a transformação de ideias e talentos de estudantes 

ou possíveis empreendedores em negócios, por meio da pré-incuba-

ção. Todas essas possibilidades trazem ao estudante uma dimensão 

ampliada do processo empreendedor:

2.	 Atividade de Ensino 02: paralelamente às atividades da discipli-

na, um Projeto de Ensino foi desenvolvido, associado à discipli-

na, intitulado “Experiências Empreendedoras em Ciências Far-

macêuticas”. Esse projeto foi criado no ano de 2014 e ainda se 

encontra em execução. Os objetivos deste projeto consistem em 

criar materiais didáticos áudio visuais para a disciplina por meio 

das experiências compartilhadas por ex-estudantes egressos do 

curso de Farmácia da UNIOESTE que empreenderam durante a 

sua trajetória profissional.

Para concretização das atividades previstas os egressos são contac-

tados por meio de mídias sociais e convidados a comparecerem na 

UNIOESTE em dias e horários estabelecidos para ministrarem uma 

palestra com duração de 50 minutos aos estudantes apresentando 

suas experiências na construção de seus empreendimentos. Essas 

apresentações são filmadas com a autorização dos apresentado-

res e depois são transcritas para composição de materiais a serem 

usados na própria disciplina, das quais se pretende os docentes coor-

denadores que passem a constituir um livro a ser elaborado respeito 

do tema.

Os estudantes do Curso de Farmácia, não só os matriculados na 
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disciplina de Empreendedorismo, mas também os matriculados de 

todos os outros anos são convocados para participação nas pales-

tras por meio de mídias sociais, e para isso são incluídos como par-

ticipantes do Projeto os estudantes representantes de cada turma 

do curso de Farmácia como agentes de divulgação das palestras no 

Projeto. Todos os estudantes envolvidos no projeto e que assistem 

às palestras, recebem certificados de participação, os quais podem 

ser usados como carga horária para complementação de horas de 

atividades acadêmicas no decorrer curso. 

Desde a sua criação, um total de 08 ex-alunos participaram deste 

Projeto de Ensino, e essa ação vem crescendo e trazendo excelentes 

frutos, uma vez que, além dos objetivos iniciais, também se conquis-

tou a reaproximação do Curso de onde egressaram e da Universida-

de por parte destes profissionais farmacêuticos, promovendo uma 

excelente sinergia “profissional-academia”, sendo estes convidados 

para participação em outras atividades na Universidade, como pa-

lestrantes em congressos e Semanas Acadêmicas do Curso de Far-

mácia. Estes egressos têm sido também alvos de pesquisa dentro 

da mesma abordagem, partilhando suas experiências e inspirando os 

estudantes na ação de empreender. 

3.	 Atividades de Pesquisa: a equipe de docentes do Projeto trabalha 

com um formulário para coleta dos dados da pesquisa envolven-

do o estudo do perfil empreendedor dos estudantes do curso de 

Farmácia. Este formulário compõe anualmente uma das ativida-

des com os estudantes do curso e também com os estudantes 

matriculados na disciplina de Empreendedorismo, permitindo 

avaliar a importância e os impactos desta na formação empreen-

dedora dos estudantes antes e depois de recebida. Este formu-

lário foi adaptado de Dornellas (2013) e é apresentado conforme 

Cuadro 1.
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Cuadro 1. Formulário adaptado para avaliar o perfil empreendedor 
de estudantes do Curso de Farmácia.

Caro entrevistado 

Identifique as características a seguir que você possui de acordo 
com as notas na coluna ao lado, marcando sua característica para 
cada pergunta com um X. 
Marque somente uma alternativa por pergunta, sendo esta a que 
mais corresponder a sua resposta. 
Não é necessário somar a pontuação nem na linha, nem na coluna. 
Agradecemos sua colaboração nesta pesquisa! Se

m
pr

e

Fr
eq

ue
nt

em
en

te

A
lg

um
as

 v
ez

es
 

R
ar

am
en

te

N
un

ca

N
ot

a

Características pessoais 5 4 3 2 1

Comprometimento e determinação

1. Você costuma se antecipar aos acontecimentos e tomar deci-
sões preventivas?

2. Você sempre consegue cumprir com suas obrigações, e com as 
coisas que se comprometeu?

3. Você consegue cumprir seus horários e ter disciplina?

4. Você sempre persiste em resolver problemas?

5. Você consegue se sacrificar para atingir seus objetivos?

6. Você se dedica totalmente nas atividades que desenvolve?

Obsessão pelas oportunidades

7. Procura ter conhecimento profundo das necessidades de 
pessoas ao seu redor?

8. É motivado pelas oportunidades e fatos do dia a dia em realizar 
algo para si ou para outros?

9. Você esta sempre preocupado em criar valor e satisfazer 
pessoas ao seu redor?

Tolerância ao risco, ambiguidade e incertezas 

10. Você analisa tudo antes de agir?

11. Procura minimizar os riscos ou diminuir os impactos de suas 
ações?

12. Você da um jeito e resolve as incertezas e falta de estrutura 
nas suas atividades?

13. Você consegue manter a calma ser tolerante ao estresse e 
conflitos?

14. Tem agilidade em resolver problemas e dar soluções?

Criatividade, autoconfiança e habilidade de adaptação

15. Você costuma fazer as coisas de maneira diferente, ser cabeça 
aberta, pensador?

16. Não se conforma com as coisas no mesmo estado que antes?

17. Se adapta fácil a novas situações?

18. Não tem medo de falhar?

19. Você é bom em definir conceitos e detalhar ideias e fatos?

Cuadro 1 (Continúa)
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Cuadro 1 (Viene)

Motivação e superação

20. Você procura ter metas e cumprir os resultados?

21. Você age pensando em crescer e atingir melhores resultados?

22. Você se preocupa com status e poder?

23. Você tem confiança em si mesmo?

24. Você conhece suas fraquezas e fortalezas?

25. Você tem senso de humor e procura estar animado?

26. Você tem iniciativa em fazer as coisas do dia a dia?

27. Você consegue se controlar facilmente diante das situações 
do dia a dia?

28. Você acha que transmite integridade e confiabilidade as 
pessoas em sua volta?

29. Você tem paciência e sabe ouvir as pessoas?

30. Você sabe trabalhar com outras pessoas?

TOTAL

Fonte: Adaptado de DORNELLAS (2013).

O formulário possui cinco fatores importantes para a avaliação do 

perfil empreendedor. Os fatores são: 1) comprometimento e deter-

minação; 2) obsessão pelas oportunidades; 3) tolerância ao risco, 

ambiguidade e incertezas; 4) criatividade autoconfiança e habilidade 

de adaptação; 5) motivação e superação. Estas características são 

entendidas como fundamentais para avaliar um perfil com carac-

terísticas empreendedoras. A pontuação utilizada para a avaliação 

das respostas é constituída de escala de valores de frequência do 

comportamento, variando de 01 (nunca) a 05 pontos (sempre), sendo 

as características análogas ao excelente perfil, bom perfil, perfil 

regular, perfil fraco e perfil ineficiente em relação às características 

empreendedoras.

Para a avaliação dos resultados da pesquisa foi considerada a soma 

dos pontos de cada item avaliado, de acordo com a seguinte pontua-

ção: Caso a soma total estiver entre 120 a 150 pontos: o entrevistado é 

considerado empreendedor, pois o consideramos possuir as caracte-

rísticas comuns aos empreendedores e tem tudo para se diferenciar 
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em sua atividade; 90 a 119 pontos: o entrevistado possui muitas ca-

racterísticas empreendedoras e às vezes se comporta como, porém 

pode melhorar ainda mais se equilibrar os pontos ainda fracos com 

os pontos já fortes. 60 a 89 pontos: o entrevistado é considerado não 

muito empreendedor e provavelmente se comporta, na maior parte 

do tempo, como um administrador tradicional e não um “fazedor”. 

Para se diferenciar e começar a praticar atitudes empreendedoras, 

o indivíduo deve procurar analisar os seus principais pontos fracos e 

definir estratégias pessoais para eliminá-los. Pontuação menor que 

59 pontos: o entrevistado não é empreendedor e, se continuar a agir 

como age dificilmente poderá se tornar empreendedor. 

Caso a avaliação for negativa, não significa que o indivíduo não possa 

desenvolver o perfil empreendedor. A pesquisa somente detecta a 

deficiência no perfil para iniciar uma atividade, mas que não signifi-

ca que não possa alterada em função de treinamento e aprendizado 

para a mudança em direção ao empreender. 

A pesquisa é realizada continuamente entre estudantes ingressan-

tes desde 2015 junto aos estudantes do curso e seus resultados já 

renderam alguns trabalhos publicados na área de Educação Em-

preendedora e Educação Farmacêutica ao nível nacional e interna-

cional. Ao nível internacional já foram apresentados trabalhos mos-

trando as pesquisas desenvolvidas no Projeto e em desdobramentos 

dele durante a Conferência Eurolatinoamericana de Vinculación Ter-

ritorial y Desarrollo Económico Local: el Rol de la Universidad en 

el Cambio Social, vinculada ao Projeto ALFAIII em Valência, Espanha 

(2015), na JJE 2014 - Jornada de Jovens Empreendedores em Santa 

Fé na Argentina (2014), durante o 8º Congresso de Ciências Quími-

cas do Paraguay, e no Congresso no 6º COSIMP – 6º Congresso de 

Ciências Farmacêuticas do Mercosul (2016); em relação à participa-

ção e apresentações em eventos nacionais, os resultados do Projeto 
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foram também apresentados no Congresso Brasileiro de Educação 

Farmacêutica (2015) durante a 9ª Conferência de Educação Farma-

cêutica. Todos os trabalhos de pesquisa realizados encontram-se 

disponibilizados nos anais desses eventos.

Como um resumo dos levantamentos realizados nos diversos tra-

balhos apresentados, citados acima podemos apresentar o Tabla 

01, fruto da aplicação do questionário descrito anteriormente, na 

pesquisa do perfil empreendedor dos alunos de todas as séries do 

Curso de Farmácia da UNIOESTE na última avaliação global do Curso 

realizada em 2015.

Tabla 1. Avaliação do perfil empreendedor de estudantes do curso 
de farmácia da UNIOESTE realizado em 2015.

Séries do 
Curso 1º Ano 2º Ano 3º Ano 4º Ano 5º Ano Turmas Avaliadas

Perfil dos 
Estudantes E % E % E % E % E % Total %

Total de 
entrevistados

25 20 30 25 25 20 19 16 23 19 122 100

Já é 
empreendedor

17 14 11 9 5 4 7 6 17 14 57 47

Características 
empreende-
doras

7 6 18 15 17 14 12 10 6 5 60 49

Não muito 
empreendedor

1 1 1 1 3 2 0 0 0 0 5 4

Não é 
empreendedor

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Fonte: Fariña y Meneghatti (2015).

Na pesquisa cujos resultados estão descritos no Tabla 01, foram en-

trevistados 185 estudantes e 66 % (122) retornaram a pesquisa. A 

maior participação foi conseguida entre alunos do 5º ano do curso 

(82,1 %) e a menor entre alunos do 2º ano do curso (57,6 %), sendo 

a média geral de participantes efetivos da pesquisa de 67 % dos 

alunos do Curso. 
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Os resultados gerais indicaram que 47 % dos estudantes do Curso 

de Farmácia naquele momento possuíam características pessoais 

comuns aos empreendedores, com potencial para se diferenciar em 

sua organização no futuro e 49 % dos estudantes possuem muitas 

características empreendedoras e às vezes se comporta como um 

empreendedor, porém pode aprimorar as suas características equili-

brando seus pontos fortes e fracos. Esses dois perfis somam 96 % do 

total de estudantes entrevistados, representando a grande totali-

dade dos estudantes do curso, que reúnem características propícias 

ao empreendedorismo, as quais estão mencionadas no questionário 

aplicado, e o aprimoramento da formação em direção ao empreen-

dedorismo pode fortalecer essa característica. Apenas uma minoria 

dos estudantes (4 %) do Curso não demonstrou características pes-

soais de um perfil empreendedor, porém, a formação empreendedo-

ra poderá ajudar a diminuir estas discrepâncias (Fariña & Meneghatti, 

2015). 

Em 2016 a mesma pesquisa foi realizada com estudantes matricu-

lados na disciplina de Empreendedorismo em Ciências Farmacêuti-

cas naquele ano no Curso de Farmácia e o resultado desta pesquisa 

foi similar ao anteriormente apresentado, sendo que dos 27 alunos 

matriculados, 85 % (23) participaram da pesquisa. Um total de 22 % 

(05) apresentava perfil empreendedor e 70 % (16) apresentava ca-

racterísticas empreendedoras com necessidade de aprimoramento 

de pontos fracos e fortes, sendo então a maioria dos entrevistados  

(92 %) portadora de perfil empreendedor contra apenas 8 % (02) 

considerados não muito empreendedores. Nenhum estudante tinha 

perfil não empreendedor (Kipper, Meneghatti & Fariña, 2016).

ANÁLISES E DISCUSSÕES

Pelas características diversificadas da atuação dentro da profissão 
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farmacêutica devido à formação generalista, o estudante de Farmá-

cia tende estar habilitado para atuação em múltiplas atividades e a 

formação do seu perfil empreendedor vem fortalecer sua formação 

acadêmica. Esse fator pode representar uma excelente oportunidade 

de diferenciação profissional em sua perspectiva de futuro e avanço 

profissional. O conhecimento de experiências empreendedoras estu-

dantes graduados, que estão sendo realizadas no âmbito do projeto 

de ensino estão auxiliando os estudantes a ampliarem sua visão em-

preendedora, mostrando a importância da educação empreendedora 

no curso.

A realização das pesquisas tem permitido nortear as ações da dis-

ciplina e entender as características do perfil empreendedor dos 

estudantes, permitindo determinar as atividades específicas para 

fortalecimento do perfil geral dos estudantes para entendimento 

e vivência do empreendedorismo, aproveitando qualidades e de-

senvolvendo melhor as competências, fortalecendo pontos fracos 

e estimulando os pontos fortes de seus perfis, melhorando a sua 

formação.

Todas as ações elaboradas dentro do tema empreendedorismo, 

e aplicadas na UNIOESTE, estão condizentes com os modelos de 

aprendizagem empreendedoras mencionados pelos autores estuda-

dos (Politis, 2005; Rae, 2004). Porém os dois modelos citados são 

baseados na experiência empreendedora. Ainda não é possível no 

processo de ensino desta IES fazer com que o aluno tenha a expe-

riência prática de todo o processo de empreender, mas é possível 

coloca-los em contato com pessoas que relatem suas próprias ex-

periências. A Cuadro 2 faz uma analogia com as ações executadas 

pela UNIOESTE e as dimensões dos modelos propostos na teoria 

estudada.
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Cuadro 2. Comparações com modelos de aprendizagem da literatura e o processo de apren-
dizagem proposto pela IES

Modelo do 
autor Rae, 

2004
Ações do UNIOESTE

Modelo da 
autora Politis, 

2005
Ações do UNIOESTE

Formação 
pessoal e 
social

Atividade de ensino 01 – 
conteúdo programático da 
disciplina em empreendedo-
rismo, possibilitando for-
mação pessoal dos alunos, 
e uma possível identidade 
com o tema.

Exper iênc ias 
da carreira do 
empreendedor

Atividade de ensino 01 
– Confecção do plano 
de negócio, oportuni-
zando conhecer o setor 
desejado.
Atividade de ensino 02 – O 
projeto de ensino permite 
a partilha da trajetória 
da carreira dos egressos 
empreendedores.

Apren-
dizagem 
contextual

Atividade de ensino 01 – Con-
fecção do plano de negócio, 
oportunizando conhecer o 
contexto do mercado.

Conhecimento 
empreendedor

Atividade de ensino 01 
– Confecção do plano 
de negócio para reco-
nhecer oportunidades de 
mercado.

Empreen-
dimento 
negociado

Atividade de ensino 02 – O 
projeto de ensino permite 
o contato dos alunos com 
egressos que já empreen-
deram, criando assim redes 
de relacionamento e trocas 
de experiências práticas.

Processo 
de transfor-
mação de 
aprendizagem 
empreendedora

Atividade de ensino 01 – 
Processo reflexivo pelo 
qual o aluno é submetido 
durante a disciplina.
Atividade de ensino 02 
– Processo de troca de 
experiências com o am-
biente externo a IES, pelo 
contato com egressos 
empreendedores.

Fatores que 
influenciam o 
processo de 
transformação

Atividade de Pesquisa – a 
análise dos perfis dos 
alunos servem como 
orientação de carreira 
para os mesmos.

Fonte: Elaborado pelos autores (2017).

As ações propostas em todo o esforço de formação de competên-
cias empreendedoras são ainda pequenas, e enfrentam dificulda-
des. A distância prática e conceitual entre o ensino e aprendizagem 
é a prova real desta dificuldade. As competências empreendedoras 
levadas em consideração, e neste projeto identificadas por meio do 
questionário usado como instrumento de pesquisa, podem também 
não serem totalmente uteis para a aplicação do empreendedoris-
mo. Porém fica evidente a preocupação e a tentativa de aproximar o 
aluno do ambiente real e do proposito de empreender. 
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Os modelos de aprendizagem empreendedora, propostos na literatu-
ra usada, apontaram para a mobilização da aprendizagem empreen-
dedora por meio da experiência empreendedora. Porém, o contato 
com o ensino do empreendedorismo na educação superior pode mo-
bilizar no aluno competências que o levem a empreender com mais 
facilidade. Ainda assim, fica evidente a tentativa de aproximar o aluno 
da experiência empreendedora mesmo que por meio de terceiros. E 
acima de tudo o início da formação de uma cultura empreendedora 
por meio das ações demonstradas.

CONCLUSÕES

Com a apresentação das ações e experiências realizadas no curso de 
Farmácia da UNIOESTE, é possível a aplicação deste modelo (total, 
parcial ou adaptado) em outros cursos de graduação e em outras 
Instituições de Ensino Superior para a formação de competências 
empreendedoras aos acadêmicos. Importante relatar que estas 
ações estão em constantes ajustes, na busca da melhoria contínua 
para formação empreendedora dos acadêmicos. 

Como resultados foram percebidas relativas melhorias no conhe-
cimento sobre o tema e de como abrir um negócio próprio. Houve 
uma aproximação entre egressos do curso de farmácia com a ins-
tituição. Também foram elaboradas algumas publicações sobre o 
tema, e principalmente o envolvimento dos alunos com os projetos 
de ensino e extensão. 

As contribuições deste estudo se evidenciam na formação dos es-
tudantes, e no debate sobre o tema no meio acadêmico. Contribuiu-
-se também para a formação de uma cultura empreendedora entre 
os estudantes. Os resultados de publicações e aproximação de ex-
-alunos egressos do curso de Farmácia que já empreenderam, são 
também uma real contribuição para a formação de competências 
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empreendedoras, incentivando o tema entre os discentes e docentes 
de todos os cursos.

Como próximas etapas de avaliação contínua da formação empreen-
dedora pretende-se realizar a mesma pesquisa ao nível de pós-gra-
duação stricto sensu em Ciências Farmacêuticas e também avaliar 
o perfil empreendedor antes e depois dos estudantes ter recebido 
a formação para o Empreendedorismo em Ciências Farmacêuticas, 
como forma de indicar o amadurecimento da mentalidade empreen-
dedora desses estudantes, em comparação com aqueles que não re-
ceberam a formação. Isso fortalecerá a inclusão da disciplina como 
formação profissional obrigatória do Curso de Farmácia e também 
ao nível de pós-graduação.
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